
PassosCoelho lançacongressodoPSD
paraFevereiroemnoitedecatarse
Direcção do partido esperava críticas dos conselheiros nacionais sobre escolhas de candidatos ou a gestão
mediática que o Governo fez da lei das 40 horas Castigos aos dissidentes prometiam aquecer o debate

Partidos
SofiaRodrigues
Numa jogada de antecipação aos
críticos que pediam um congresso
mais cedo do que o previsto Pas
sosCoelho lançouontem a data para
Fevereiro de 2014 comas obrigató
rias eleições directas para o líder
um mês antes O calendário foi co
nhecido e anunciado na Comissão
Política pouco antes do início do
Conselho Nacional emque se espe
ravam algumas críticas fortes sobre
o dossier das autárquicas
Na proposta da direcção do PSD

o congresso decorre quase dois anos
depois do último Março de 2012
noprazo que já tinha sido avançado
antes das eleições autárquicas
Na reunião do Conselho Nacio

nal de ontem à noite que decorria
àporta fechada e que terminou de
pois dahorade fecho desta edição
a direcção do PSD esperavacríticas
dos conselheiros sobre as escolhas
dos candidatos ou a forma como o
processo autárquico foi gerido mas
nãomais do que isso O partidosa
beque nãopode haver umacrise po
lítica nestaaltura observouumdi
rigente social democrata À entrada
aministra da Justiça Paula Teixeira
da Cruz apelou à união do partido
e colocou a prioridade no país O
que está em causaé o país afirmou
aos jornalistas sustentando que se
devem evitar tricas e golpes pala
cianos dentro e fora do partido E
apontou bateriasaoPS e à proposta
damutualização da dívida lançada
porAntónio José Seguro Nenhum
dos 14 parlamentos europeus apoia
isso nem os socialistas
Se Teixeira da Cruz deixou uma

mensagem de tranquilidade pa
ra os sociais democratas há quem
nãopoupeaactual liderança por ter
deixado ir em frente escolhas das
estruturas locais do partido emcan
didaturas como ade FernandoSeara
em Lisboa Pedro Pinto em Sintra
ou Luís Filipe Menezes no Porto
E apontam o dedo a JorgeMoreira
da Silva coordenador autárquico
notando a sua ausência na noite
eleitoral de domingo Para alguns
sociais democratas ouvidos pelo
PÚBLICO é oministro do Ambien
te que tem de ser responsabilizado
pela derrota e não o actual número
dois do partido MarcoAntónioCos

ta Mas as críticas também sobram
para o Governo por termantido no
espaço público medidas como a lei
das 40 horas ou os cortes nas pen
sões Épreciso sermuito estúpido
umGoverno que anuncia durante
a campanha que a lei das 40 horas
entra em vigor no dia seguinte às

autárquicas indignou se um socialdemocrata
Outro dos temas que certamente

teráaquecidoareuniãode ontem foi
o dos castigos a aplicar amilitantes
que apoiaramcandidatos indepen
dentes em listas adversáriasdo PSD
MiguelPinto Luz presidente da dis
trital de Lisboa exigiu que figuras
comoAntónio Capucho candidato
peloMovimento deMarco Almeida
em Sintra fossem sancionadas pe
lo partido Segundo os estatutos os
militantes que se candidataremem
listas concorrentes às do PSD ces
sam a inscrição no partido Não se

trata de expulsão do partido mas
simde umprocesso administrativo
que tem por base o edital do tribu
nal em que é publicada a candida
tura em causa António Capucho
lembrou em declarações ao jornal
Sol que se opartido tomaresse tipo
de decisão terá de aplicar a mesma
a outras figuras como Rui Rio que
não apoiouMenezes
Sociais democratas contactados

pelo PÚBLICO tememque os resul
tados das eleiçõeseuropeias penali
zem aindamais oPSDpor não terem
o factor local das autárquicas Sem
isso o PSD nemelege três eurode
putados desabafou umdeputado
Para suavizar essa onda negativa o
PSD anunciou alguns detalhes pa
ra preparar o acto vai escrever em
conjunto com o CDS ummanifesto
eleitoral organizar debates e pro
mover a participação dosportugue
ses na construção das propostas

Primeiro ministropressionaTC

Intervenção inicialaosconselheirosnacionais
PassosCoelhovoltou

ontemapressionar o
Tribunal Constitucional
Na intervenção inicial que

fez aos conselheiros nacionais
do PSD o primeiro ministro
apelou à colaboração de
todos os órgãos de soberania
para Portugal poder concluir
o programade assistência
financeira
Esta ideia foi confirmada pelo

porta voz doPSD MarcoAntónio
Costa emdeclarações aos
jornalistas após a intervenção
dePassosCoelho Era útil que
todos os órgãos de soberania

estivessem empenhados na
conclusão do programade
assistência e para que Portugal
possa sair desta situação disse
sem referir o nomedo Tribunal
Constitucional Mas lá dentro
PassosCoelho foimais claro e
falou directamente noórgão
de soberania que já travou
várias medidas doGoverno Em
causa estão a leidas 40 horas
sobre a qual já há pedidode
fiscalização e os cortes nas
pensões doEstado que os
partidos admitemcontestar e
que são consideradas de risco
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